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COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de forma 
eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, 
propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja capaz de 
entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados 
mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreen-
são e interpretação, bem como reconhecer que um texto pode 
ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído 
por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para gerar 
um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses 
dois processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, 
mas também para o desempenho em provas e concursos, onde a 
análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

— Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qual-

quer análise textual. Ela representa o processo de decodificação 
da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair infor-
mações diretamente do conteúdo apresentado pelo autor, sem 
a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. 
Quando compreendemos um texto, estamos simplesmente ab-
sorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os ele-
mentos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e os 
argumentos centrais.

A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou fa-

lada como principal meio de comunicação, a compreensão passa 
pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas 
linguísticas. Isso inclui:

– Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no tex-
to é fundamental. Palavras desconhecidas podem comprometer 
a compreensão, tornando necessário o uso de dicionários ou fer-
ramentas de pesquisa para esclarecer o significado.

– Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas 
em frases e parágrafos também influencia o processo de com-
preensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o uso de 
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conectores como conjunções e preposições requerem atenção 
redobrada para garantir que o leitor compreenda as relações en-
tre as ideias.

– Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da compre-
ensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão bem conec-
tadas, e a coerência se refere à lógica interna do texto, onde as 
ideias se articulam de maneira fluida e compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 
a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 

textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotogra-
fias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual agu-
çada, na qual o observador decodifica os elementos presentes, 
como:

– Cores: As cores desempenham um papel comunicativo im-
portante em muitos contextos, evocando emoções ou sugerindo 
informações adicionais. Por exemplo, em um gráfico, cores dife-
rentes podem representar categorias distintas de dados.

– Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um tex-
to visual pode carregar um significado próprio, como sinais de 
trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação desses 
elementos depende do conhecimento prévio do leitor sobre seu 
uso.

– Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação 
corporal, como na linguagem de sinais ou em uma apresentação 
oral acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao identificar 
e entender as nuances de cada movimento.

Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:
– Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o lei-

tor estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece o 
contexto histórico de um fato poderá compreender melhor uma 
notícia sobre ele.

– Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é apre-
sentado também influencia a compreensão. Um texto jornalísti-
co, por exemplo, traz uma mensagem diferente dependendo de 
seu contexto histórico ou social.

– Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor abor-
da o texto impacta a profundidade da compreensão. Se a leitura 
for para estudo, o leitor provavelmente será mais minucioso do 
que em uma leitura por lazer.
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Compreensão como Base para a Interpretação
A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 

análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e obje-
tiva, não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que 
envolve a interpretação e a formulação de inferências. Somente 
após a decodificação do que está explicitamente presente no tex-
to, o leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva e crí-
tica, onde ele começará a trazer suas próprias ideias e reflexões 
sobre o que foi lido.

Em síntese, a compreensão textual é um processo que en-
volve a decodificação de elementos verbais e não-verbais, per-
mitindo ao leitor captar a mensagem essencial do conteúdo. Ela 
exige atenção, familiaridade com as estruturas linguísticas ou vi-
suais e, muitas vezes, o uso de recursos complementares, como 
dicionários. Ao dominar a compreensão, o leitor cria uma base 
sólida para interpretar textos de maneira mais profunda e crítica.

Textos Verbais e Não-Verbais
Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 

categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de tex-
to utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

Textos Verbais
Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 

escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de co-
municação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como 
livros, artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem ver-
bal se apoia em uma estrutura gramatical, com regras que orga-
nizam as palavras e frases para transmitir a mensagem de forma 
coesa e compreensível.

Características dos Textos Verbais:
– Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramati-

cal que facilita a decodificação da mensagem.
– Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 

seu significado e função dentro do texto, permitindo ao leitor 
captar as ideias expressas.

– Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos 
e ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha de 
raciocínio do autor.

Exemplos de textos verbais incluem:
– Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo de 

ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
– Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para intera-

ções mais diretas e dinâmicas.
– Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de for-

ma concisa e direta para transmitir uma mensagem específica.

A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 
de palavras e a análise de como elas se conectam para construir 
significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os argu-
mentos centrais e as intenções do autor, além de perceber possí-
veis figuras de linguagem ou ambiguidades.

— Textos Não-Verbais
Os textos não-verbais utilizam elementos visuais para se co-

municar, como imagens, símbolos, gestos, cores e formas. Em-
bora não usem palavras diretamente, esses textos transmitem 
mensagens completas e são amplamente utilizados em contex-
tos visuais, como artes visuais, placas de sinalização, fotografias, 
entre outros.

Características dos Textos Não-Verbais:
– Imagens e símbolos: Carregam significados culturais e con-

textuais que devem ser reconhecidos pelo observador.
– Cores e formas: Podem ser usadas para evocar emoções 

ou destacar informações específicas. Por exemplo, a cor verme-
lha em muitos contextos pode representar perigo ou atenção.

– Gestos e expressões: Na comunicação corporal, como na 
linguagem de sinais ou na expressão facial, o corpo desempenha 
o papel de transmitir a mensagem.

Exemplos de textos não-verbais incluem:
– Obras de arte: Como pinturas ou esculturas, que comuni-

cam ideias, emoções ou narrativas através de elementos visuais.
– Sinais de trânsito: Que utilizam formas e cores para orien-

tar os motoristas, dispensando a necessidade de palavras.
– Infográficos: Combinações de gráficos e imagens que trans-

mitem informações complexas de forma visualmente acessível.

A interpretação de textos não-verbais exige uma análise di-
ferente da dos textos verbais. É necessário entender os códigos 
visuais que compõem a mensagem, como as cores, a composição 
das imagens e os elementos simbólicos utilizados. Além disso, o 
contexto cultural é crucial, pois muitos símbolos ou gestos po-
dem ter significados diferentes dependendo da região ou da so-
ciedade em que são usados.

— Relação entre Textos Verbais e Não-Verbais
Embora sejam diferentes em sua forma, textos verbais e 

não-verbais frequentemente se complementam. Um exemplo 
comum são as propagandas publicitárias  , que utilizam tanto 
textos escritos quanto imagens para reforçar a mensagem. Nos 
livros ilustrados  , as imagens acompanham o texto verbal, aju-
dando a criar um sentido mais completo da história ou da infor-
mação.

Essa integração de elementos verbais e não-verbais é am-
plamente utilizada para aumentar a eficácia da comunicação  , 
tornando a mensagem mais atraente e de fácil entendimento. 
Nos textos multimodais  , como nos sites e nas redes sociais, essa 
combinação é ainda mais evidente, visto que o público interage 
simultaneamente com palavras, imagens e vídeos, criando uma 
experiência comunicativa rica e diversificada.

— Importância da Decodificação dos Dois Tipos de Texto
Para que a comunicação seja bem-sucedida, é essencial que 

o leitor ou observador saiba decodificar tanto os textos verbais 
quanto os não-verbais. Nos textos verbais, a habilidade de com-
preender palavras, estruturas e contextos é crucial. Já nos textos 
não-verbais, é fundamental interpretar corretamente os símbo-
los, gestos e elementos visuais, compreendendo suas nuances 
culturais e suas intenções comunicativas.
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NOÇÕES BÁSICAS DA LÓGICA MATEMÁTICA: PROPOSI-
ÇÕES, CONECTIVOS, EQUIVALÊNCIA E IMPLICAÇÃO LÓ-
GICA, ARGUMENTOS VÁLIDOS, PROBLEMAS COM TABE-
LAS E ARGUMENTAÇÃO

LÓGICA PROPOSICIONAL
Uma proposição é um conjunto de palavras ou símbolos que 

expressa um pensamento ou uma ideia completa, transmitindo 
um juízo sobre algo. Uma proposição afirma fatos ou ideias que 
podemos classificar como verdadeiros ou falsos. Esse é o ponto 
central do estudo lógico, onde analisamos e manipulamos propo-
sições para extrair conclusões.

Valores Lógicos
Os valores lógicos possíveis para uma proposição são:
− Verdadeiro (V), caso a proposição seja verdadeira.
− Falso (F), caso a proposição seja falsa.

Os valores lógicos seguem três axiomas fundamentais:
− Princípio da Identidade: uma proposição é idêntica a si 

mesma. Em termos simples: p≡p
Exemplo: “Hoje é segunda-feira” é a mesma proposição em 

qualquer contexto lógico.
− Princípio da Não Contradição: uma proposição não pode 

ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo.
Exemplo: “O céu é azul e não azul” é uma contradição.
− Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição é ou ver-

dadeira ou falsa, não existindo um terceiro caso possível. Ou seja: 
“Toda proposição tem um, e somente um, dos valores lógicos: V 
ou F.”

Exemplo: “Está chovendo ou não está chovendo” é sempre 
verdadeiro, sem meio-termo.

Classificação das Proposições
Para entender melhor as proposições, é útil classificá-las em 

dois tipos principais:

• Sentenças Abertas
São sentenças para as quais não se pode atribuir um valor 

lógico verdadeiro ou falso, pois elas não exprimem um fato com-
pleto ou específico. São exemplos de sentenças abertas:

− Frases interrogativas: “Quando será a prova?”
− Frases exclamativas:  “Que maravilhoso!”
− Frases imperativas: “Desligue a televisão.”
− Frases sem sentido lógico: “Esta frase é falsa.”

RACIOCÍNIO LÓGICO

• Sentenças Fechadas
Quando a proposição admite um único valor lógico, verda-

deiro ou falso, ela é chamada de sentença fechada. Exemplos:
− Sentença fechada e verdadeira: “2 + 2 = 4”
− Sentença fechada e falsa: “O Brasil é uma ilha”

Proposições Simples e Compostas
As proposições podem ainda ser classificadas em simples e 

compostas, dependendo da estrutura e do número de ideias que 
expressam:

• Proposições Simples (ou Atômicas)
São proposições que não contêm outras proposições como 

parte integrante de si mesmas. São representadas por letras mi-
núsculas, como p, q, r, etc.

Exemplos:
p: “João é engenheiro.”
q: “Maria é professora.”

• Proposições Compostas (ou Moleculares)
Formadas pela combinação de duas ou mais proposições 

simples. São representadas por letras maiúsculas, como P, Q, R, 
etc., e usam conectivos lógicos para relacionar as proposições 
simples.

Exemplo:
P: “João é engenheiro e Maria é professora.”

Classificação de Frases
Ao classificarmos frases pela possibilidade de atribuir-lhes 

um valor lógico (verdadeiro ou falso), conseguimos distinguir en-
tre aquelas que podem ser usadas em raciocínios lógicos e as que 
não podem. Vamos ver alguns exemplos e suas classificações.

“O céu é azul.” – Proposição lógica (podemos dizer se é ver-
dadeiro ou falso).

“Quantos anos você tem?” – Sentença aberta (é uma per-
gunta, sem valor lógico).

“João é alto.” – Proposição lógica (podemos afirmar ou ne-
gar).

“Seja bem-vindo!” – Não é proposição lógica (é uma sauda-
ção, sem valor lógico).

“2 + 2 = 4.” – Sentença fechada (podemos atribuir valor lógi-
co, é uma afirmação objetiva).

“Ele é muito bom.” – Sentença aberta (não se sabe quem é 
“ele” e o que significa “bom”).

“Choveu ontem.” – Proposição lógica (podemos dizer se é 
verdadeiro ou falso).

“Esta frase é falsa.” – Não é proposição lógica (é um parado-
xo, sem valor lógico).
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“Abra a janela, por favor.” – Não é proposição lógica (é uma instrução, sem valor lógico).
“O número x é maior que 10.” – Sentença aberta (não se sabe o valor de x)

Agora veremos um exemplo retirado de uma prova:
1. (CESPE/UNB) Na lista de frases apresentadas a seguir:
– “A frase dentro destas aspas é uma mentira.”
– A expressão x + y é positiva.
– O valor de √4 + 3 = 7.
– Pelé marcou dez gols para a seleção brasileira.
– O que é isto?
Há exatamente:
(A) uma proposição;
(B) duas proposições;
(C) três proposições;
(D) quatro proposições;
(E) todas são proposições.

Resolução:
Analisemos cada alternativa:
(A) A frase é um paradoxo, então não podemos dizer se é verdadeira ou falsa. Não é uma proposição lógica.
(B) Não sabemos os valores de x e y, então não podemos dizer se é verdadeira ou falsa. É uma sentença aberta e não é uma 

proposição lógica.
(C) Podemos verificar se é verdadeira ou falsa. É uma proposição lógica.
(D) Podemos verificar se é verdadeira ou falsa, independente do número exato. É uma proposição lógica.
(E) É uma pergunta, então não podemos dizer se é verdadeira ou falsa. Não é uma proposição lógica. 
Resposta: B.

Conectivos Lógicos
Para formar proposições compostas a partir de proposições simples, utilizamos conectivos lógicos. Esses conectivos estabelecem 

relações entre as proposições, criando novas sentenças com significados mais complexos. São eles:

Operação  
Conectivo

 Estrutura 
Lógica

Exemplos

p q  Resultado

Negação  ~ ou ¬  Não p "Hoje é 
domingo"  -  ~p: "Hoje não é domingo"

Conjunção  ^  p e q "Estudei" "Passei na 
prova"  p ^ q: "Estudei e passei na prova" 

Disjunção 
Inclusiva  v  p ou q "Vou ao cinema" "Vou ao teatro"  p v q: "Vou ao cinema ou vou ao teatro" 

Disjunção 
Exclusiva  ⊕  Ou p ou q "Ganhei na 

loteria"
"Recebi uma 

herança"
 p ⊕ q: "Ou ganhei na loteria ou recebi uma 

herança" 

Condicional  →  Se p então 
q "Está chovendo" "Levarei o 

guarda-chuva"
 p → q: "Se está chovendo, então levarei o 

guarda-chuva" 

Bicondicional  ↔
 p se e 

somente 
se q

"O número é 
par"

"O número é 
divisível por 2"

 p ↔ q: "O número é par se e somente se é 
divisível por 2" 

Exemplo: 
2. (VUNESP) Os conectivos ou operadores lógicos são palavras (da linguagem comum) ou símbolos (da linguagem formal) utili-

zados para conectar proposições de acordo com regras formais preestabelecidas. Assinale a alternativa que apresenta exemplos de 
conjunção, negação e implicação, respectivamente.

(A) ¬ p, p v q, p ^ q
(B) p ^ q, ¬ p, p → q
(C) p → q, p v q, ¬ p
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NOÇÕES DE SISTEMAS DE BACKUP: TIPOS DE BACKUP. 
PLANOS DE CONTINGÊNCIA. MEIOS DE ARMAZENA-
MENTO PARA BACKUPS

Backup é uma cópia de segurança que você faz em 
outro dispositivo de armazenamento, como HD externo, 
armazenamento na nuvem ou pen drive, para o caso de perder 
os dados originais de sua máquina devido a vírus, dados 
corrompidos ou outros motivos. Com isso, você pode recuperá-
los.

Os backups são extremamente importantes, pois permitem:
– Proteção de dados: você pode preservar seus dados para 

que sejam recuperados em situações como falha de disco rígido, 
atualização malsucedida do sistema operacional, exclusão ou 
substituição acidental de arquivos, ação de códigos maliciosos/
atacantes e furto/perda de dispositivos.

– Recuperação de versões: você pode recuperar uma versão 
antiga de um arquivo alterado, como uma parte excluída de um 
texto editado ou a imagem original de uma foto manipulada.

Tipos de Backup
– Backups completos (normal): cópias de todos os arquivos, 

independente de backups anteriores. Consoante a quantidade de 
dados, ele pode ser demorado. Ele marca os arquivos copiados.

– Backups incrementais: é uma cópia dos dados criados 
e alterados desde o último backup completo (normal) ou 
incremental, ou seja, apenas os novos arquivos criados são 
copiados. Por ser mais rápido e ocupar menos espaço no disco, 
ele permite maior frequência de backup. Ele marca os arquivos 
copiados.

– Backups diferenciais: semelhante ao backup incremental, 
o backup diferencial copia arquivos criados ou alterados desde 
o último backup completo (normal), mas, ao contrário do 
incremental, cada backup diferencial inclui todas as alterações 
desde o último backup completo. Isso o torna mais seguro na 
manipulação de dados, embora possa ocupar mais espaço. Ele 
não marca os arquivos copiados.

– Backup contínuo: também conhecido como backup em 
tempo real, este tipo de backup realiza cópias constantes e 
automáticas de arquivos à medida que são alterados, garantindo 
que todas as versões mais recentes sejam armazenadas, sem a 
necessidade de agendar cópias manuais. Comum em ambientes 
corporativos.

– Arquivamento: você pode copiar ou mover dados que 
deseja guardar, mas que não são necessários no seu dia a dia e 
raramente são alterados, como documentos antigos ou arquivos 
de longo prazo.

NOÇÕES DE INFORMÁTICA

Plano de Contingência
Os planos de contingência são estratégias que uma 

organização implementa em resposta a eventos inesperados que 
podem causar interrupções. Eles são essenciais para minimizar 
o impacto negativo desses eventos e garantir a continuidade 
das operações. Um bom plano de contingência pode salvar uma 
empresa de prejuízos financeiros significativos e perdas de dados. 
Componentes de um Plano de Contingência:

– Avaliação de riscos: identificar e avaliar os riscos que 
podem afetar os sistemas e dados críticos da organização.

– Identificação de sistemas críticos: determinar quais 
sistemas e dados são essenciais para as operações da organização.

– Estratégias de recuperação: desenvolver procedimentos 
para a recuperação rápida e eficaz de sistemas e dados após uma 
interrupção.

– Comunicação de emergência: estabelecer linhas de 
comunicação claras para notificar os stakeholders relevantes 
durante uma emergência.

– Plano de ação de emergência: criar um guia passo a passo 
para responder a diferentes tipos de incidentes de segurança ou 
desastres naturais.

– Testes regulares: realizar simulações e testes regulares do 
plano para garantir sua eficácia.

– Revisão e atualização: manter o plano atualizado com 
as mudanças na infraestrutura tecnológica e nos processos 
organizacionais.

Meios de Armazenamento para Backups
– Armazenamento local: utilizar dispositivos como HDs 

externos e pen drives para armazenar cópias de segurança 
localmente.

– Armazenamento em nuvem: aproveitar serviços de 
armazenamento em nuvem, como Google Drive, OneDrive, 
Dropbox e outros, para backups remotos. Esse método oferece 
maior flexibilidade e escalabilidade, além de permitir o acesso a 
qualquer momento e de qualquer lugar.

– Armazenamento híbrido: combina armazenamento local e 
em nuvem, garantindo o melhor dos dois mundos: a segurança 
de ter dados locais e a flexibilidade da nuvem.

– Armazenamento off-site: manter cópias de segurança em 
locais físicos separados para proteção contra desastres locais, 
como incêndios ou inundações.

Ferramentas de backup
Muitos sistemas operacionais já possuem ferramentas de 

backup e recuperação integradas, e também há a opção de 
instalar programas externos. Na maioria dos casos, ao usar essas 
ferramentas, basta tomar algumas decisões, como:

– Onde gravar os backups: você pode usar mídias físicas (CD, 
DVD, pen-drive, disco Blu-ray e disco rígido interno ou externo) 
ou armazená-los remotamente (on-line ou off-site). A escolha 
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depende do programa de backup usado e de questões como capacidade de armazenamento, custo e confiabilidade. Um CD, DVD 
ou Blu-ray pode ser suficiente para pequenas quantidades de dados, um pen-drive pode ser indicado para dados frequentemente 
modificados, enquanto um disco rígido pode ser usado para grandes volumes de dados.

– Quais arquivos copiar: apenas arquivos confiáveis e importantes para você devem ser copiados. Arquivos de programas 
que podem ser reinstalados geralmente não precisam ser copiados. Fazer cópia de arquivos desnecessários pode ocupar espaço 
inutilmente e dificultar a localização dos dados importantes. Muitos programas de backup já possuem listas de arquivos e diretórios 
recomendados, podendo optar por aceitá-las ou criar suas próprias listas.

– Com que periodicidade realizar: depende da frequência com que os arquivos são criados ou modificados. Arquivos 
frequentemente alterados podem ser copiados diariamente, enquanto aqueles pouco alterados podem ser copiados semanalmente 
ou mensalmente.

Além das ferramentas nativas dos sistemas operacionais, existem muitas opções de softwares especializados para backup, como:
– Acronis True Image: oferece backup completo de sistemas e arquivos, além de recursos de recuperação de desastres.
– Backblaze: uma opção de backup em nuvem para usuários que buscam simplicidade e baixo custo.
– Veeam: popular em ambientes corporativos, permitindo backups de máquinas virtuais e recuperação em tempo real.
– EaseUS Todo Backup: oferece backup de arquivos, sistemas e discos inteiros com uma interface simples e fácil de usar.

NOÇÕES DE SISTEMAS OPERACIONAIS: CONHECIMENTOS DO AMBIENTE WINDOWS. WINDOWS 10: OPERAÇÕES COM 
JANELAS, MENUS, BARRA DE TAREFAS, ÁREA DE TRABALHO; TRABALHO COM PASTAS E ARQUIVOS: LOCALIZAÇÃO DE 
ARQUIVOS E PASTAS; MOVIMENTAÇÃO E CÓPIA DE ARQUIVOS E PASTAS; TIPOS DE ARQUIVOS E EXTENSÕES; CRIAÇÃO, 
RENOMEAÇÃO E EXCLUSÃO DE ARQUIVOS E PASTAS; CONFIGURAÇÕES BÁSICAS DO WINDOWS: RESOLUÇÃO DA TELA, 
CORES, FONTES, IMPRESSORAS, APARÊNCIA, SEGUNDO PLANO, PROTETOR DE TELA; WINDOWS EXPLORER

O Windows 10 é um sistema operacional desenvolvido pela Microsoft, parte da família de sistemas operacionais Windows NT. 
Lançado em julho de 2015, ele sucedeu o Windows 8.1 e trouxe uma série de melhorias e novidades, como o retorno do Menu Iniciar, 
a assistente virtual Cortana, o navegador Microsoft Edge e a funcionalidade de múltiplas áreas de trabalho. Projetado para ser rápido 
e seguro, o Windows 10 é compatível com uma ampla gama de dispositivos, desde PCs e tablets até o Xbox e dispositivos IoT. 

Botão Iniciar
O Botão Iniciar dá acesso aos programas instalados no computador, abrindo o Menu Iniciar que funciona como um centro de 

comando do PC.

Menu Iniciar
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CULTURA GERAL: FATOS POLÍTICOS ECONÔMICOS E SOCIAIS DO BRASIL E DO MUNDO OCORRIDOS NOS ANOS ÚLTI-
MOS 05 (CINCO) ANOS, DIVULGADOS NA MÍDIA NACIONAL E INTERNACIONAL. CONHECIMENTOS GERAIS E ATUALIDA-
DES: ASPECTOS GEOGRÁFICOS, HISTÓRICOS, FÍSICOS, ECONÔMICOS, SOCIAIS, POLÍTICOS E ESTATÍSTICOS DO BRASIL, 
DO ESTADO E DO MUNICÍPIO. ATUALIDADES NOS ASSUNTOS RELACIONADOS COM ECONOMIA, ECOLOGIA, HISTÓRIA, 
POLÍTICA, MEIO AMBIENTE, JUSTIÇA, SEGURANÇA PÚBLICA, SAÚDE, CULTURA, EDUCAÇÃO, RELIGIÃO, QUALIDADE DE 
VIDA, ESPORTES, TURISMO, GEORREFERENCIAMENTO, INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS E CIENTÍFICAS, DO MUNICÍPIO, DO 
ESTADO, DO BRASIL E DO MUNDO. NOTÍCIAS EM GERAL DA ATUALIDADE. INTERNET: SITES DE REVISTAS E DE JORNAIS 
CITADOS ANTERIORMENTE E DE ATUALIDADES (GOOGLE NOTÍCIAS, CONGRESSO EM FOCO, UAI, UOL, JOVEM PAN, CNN 
BRASIL, ESTADÃO, FOLHA DE SÃO PAULO, TERRA, GLOBO (G1), R7 E SIMILARES) E GUIAS DE BAIRROS E LOCALIZA-
ÇÕES. JORNAIS: JORNAL ESTADO DE MINAS, FOLHA DE SÃO PAULO, BRASIL DE FATO. REVISTAS: CARTA CAPITAL, 
BRASIL DE FATO, EXAME, ISTO É, VOCÊ S/A. NOTÍCIAS EM GERAL –SITE E INSTAGRAM DA PREFEITURA DE 
BOA ESPERANÇA

A importância do estudo de atualidades

Dentre todas as disciplinas com as quais concurseiros e estudantes de todo o país se preocupam, a de atualidades tem se tornado 
cada vez mais relevante. Quando pensamos em matemática, língua portuguesa, biologia, entre outras disciplinas, inevitavelmente 
as colocamos em um patamar mais elevado que outras que nos parecem menos importantes, pois de algum modo nos é ensinado a 
hierarquizar a relevância de certos conhecimentos desde os tempos de escola. 

No, entanto, atualidades é o único tema que insere o indivíduo no estudo do momento presente, seus acontecimentos, eventos 
e transformações. O conhecimento do mundo em que se vive de modo algum deve ser visto como irrelevante no estudo para concur-
sos, pois permite que o indivíduo vá além do conhecimento técnico e explore novas perspectivas quanto à conhecimento de mundo. 

Em sua grande maioria, as questões de atualidades em concursos são sobre fatos e acontecimentos de interesse público, mas 
podem também apresentar conhecimentos específicos do meio político, social ou econômico, sejam eles sobre música, arte, política, 
economia, figuras públicas, leis etc. Seja qual for a área, as questões de atualidades auxiliam as bancas a peneirarem os candidatos e 
selecionarem os melhores preparados não apenas de modo técnico.

Sendo assim, estudar atualidades é o ato de se manter constantemente informado. Os temas de atualidades em concursos são 
sempre relevantes. É certo que nem todas as notícias que você vê na televisão ou ouve no rádio aparecem nas questões, manter-se 
informado, porém, sobre as principais notícias de relevância nacional e internacional em pauta é o caminho, pois são debates de 
extrema recorrência na mídia.

O grande desafio, nos tempos atuais, é separar o joio do trigo. Com o grande fluxo de informações que recebemos diariamente, é 
preciso filtrar com sabedoria o que de fato se está consumindo. Por diversas vezes, os meios de comunicação (TV, internet, rádio etc.) 
adaptam o formato jornalístico ou informacional para transmitirem outros tipos de informação, como fofocas, vidas de celebridades, 
futebol, acontecimentos de novelas, que não devem de modo algum serem inseridos como parte do estudo de atualidades. Os inte-
resses pessoais em assuntos deste cunho não são condenáveis de modo algum, mas são triviais quanto ao estudo.

Ainda assim, mesmo que tentemos nos manter atualizados através de revistas e telejornais, o fluxo interminável e ininterrupto 
de informações veiculados impede que saibamos de fato como estudar. Apostilas e livros de concursos impressos também se tornam 
rapidamente desatualizados e obsoletos, pois atualidades é uma disciplina que se renova a cada instante.

O mundo da informação está cada vez mais virtual e tecnológico, as sociedades se informam pela internet e as compartilham 
em velocidades incalculáveis. Pensando nisso, a editora prepara mensalmente o material de atualidades de mais diversos campos do 
conhecimento (tecnologia, Brasil, política, ética, meio ambiente, jurisdição etc.) na “Área do Cliente”.

Lá, o concurseiro encontrará um material completo de aula preparado com muito carinho para seu melhor aproveitamento. Com 
o material disponibilizado online, você poderá conferir e checar os fatos e fontes de imediato através dos veículos de comunicação 
virtuais, tornando a ponte entre o estudo desta disciplina tão fluida e a veracidade das informações um caminho certeiro.

CONHECIMENTOS GERAIS
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CONHECIMENTOS GERAIS E ATUALIDADES: ASPECTOS 
GEOGRÁFICOS, HISTÓRICOS, FÍSICOS, ECONÔMICOS, 
SOCIAIS, POLÍTICOS E ESTATÍSTICOS DO BRASIL, DO ES-
TADO E DO MUNICÍPIO

ASPECTOS HISTÓRICOS, GEOGRÁFICOS, ECONÔMICOS 
E POLÍTICOS DO BRASIL

BRASIL
HISTÓRIA DO BRASIL

— Resumo 
– A Era das Grandes Navegações (séculos XV e XVI) foi o pro-

cesso que viabilizou a chegada dos portugueses ao território bra-
sileiro.

– O território conhecido como Monte Pascoal, na Bahia, foi a 
primeira visão dos portugueses, na data de 22 de abril de 1500. 

– A Carta de Pero Vaz de Caminha é o registro oficial de toda 
a constituição das terras brasileiras à primeira vista. 

– Ilha de Vera Cruz foi o primeiro nome que os colonizadores 
deram à terra descoberta, antes de decidirem chamá-la de Brasil, 
em referência à resina presente árvore de tronco avermelhado e 
abundante no terreno, o Pau-Brasil. 

– Pedro Álvares Cabral liderou a expedição formada por 
1.200 homens distribuídos em 13 embarcações. 

– No dia 26 de abril de 1500, foi realizada a primeira missa 
em território brasileiro. 

– Em 1º de maio, os exploradores partiram para a Índia, seu 
destino inicial.  

— Contextualização
As Grandes Navegações: as constantes expedições explora-

tórias foram organizadas e empreendidas pelos portugueses no 
século XV e se estenderam até o século seguinte na extensão 
do Oceano Atlântico. Os principais fatores que favoreceram essa 
iniciativa foram: 

– Unificação territorial: as terras portuguesas foram fixadas 
no século XIII, com a tomada da região Sul de Portugal, que esta-
vam em posse dos mouros, pelo então Rei D. Afonso III.  

– Revolução de Avis: ocorrida no final do século XIV (1383-
1385), essa reforma encerrou a dinastia Borgonha e deu início 
à dinastia de Avis (João, o mestre de Avis, passou a ser o Rei de 
Portugal).  

– Estabilidade Política: a partir da Revolução, o governo por-
tuguês vivenciou uma grande solidez, o que viabilizou o desen-
volvimento marítimo, entre outros avanços comerciais e tecno-
lógicos.  

– Geografia: a localização geográfica de Portugal favorecia o 
acesso às correntes oceânicas do Atlântico, o que, além de tudo, 
fazia de Lisboa um importante centro do comércio.  

– Fechamento da via habitual que levava ao Oriente: em 
meados do século XVI, Portugal usufruía de mercadorias que 
eram raras na Europa, mas abundantes na Ásia. Incensos, per-
fumes, especiarias como noz-moscada e pimenta do reino era 
muito valiosas. Por isso, com o fechamento da rota antiga, que 
passava pela cidade italiana de Constantinopla, os portugueses 
precisaram empenhar-se na exploração dos oceanos. 

Tratado de Tordesilhas: acordo feito entre espanhóis e por-
tugueses, que, como bae em uma linha imaginária, dividiu o 

“Novo Continente”, como eram chamadas as terras da América 
do Sul.

– Expedição Espanhola: os portugueses foram pioneiros na 
exploração dos oceanos e, naturalmente, donos das maiores 
descobertas. A expedição de Cristóvão Colombo, iniciada em ou-
tubro de 1492 e subsidiada pelo governo espanhol, foi a única 
exceção do predomínio português nessas empreitadas.  

– Disputa: após a chegada de Colombo à América (1492), os 
territórios descobertos passaram a ser concorridos entre espa-
nhóis e portugueses. Na tentativa de reprimir a expansão de seus 
concorrentes, Portugal propôs acordos que ficaram conhecidos 
como Inter Caetera (1493) e Tratado de Tordesilhas (1494). Os 
contratos dividiram as terras recém descobertas entre as duas 
nações, sendo que o segundo determinou a divisão da seguinte 
forma: os territórios a oeste da linha pertenceriam à Espanha; a 
extensão a leste ficariam com Portugal.  

— Brasil colônia (1530–1815): Capitanias hereditárias, eco-
nomia, extrativismo vegetal, extraivismo mineral, pecuária, 
escravidão, organização político-administrativa, expansão ter-
ritorial

Capitanias Hereditárias: assim eram chamadas as divisões 
de terras que, juntas, formaram a primeira administração terri-
torial implantada pelo Rei João III, no ano de 1534, durante o 
período de colonização da América Portuguesa. No processo, 15 
áreas foram separadas, formando 14 capitanias (a de São Vicen-
te foi dividida em duas); estas foram cedidas aos beneficiários, 
nobres cidadãos portugueses. A estruturação do território em 
capitanias, que se estendiam de norte ao sul por toda extensão 
continental brasileira, não se sustentou por um longo período, 
tendo seu fim com o surgimento do Governo Federal, em 1548.  

– Administração: parte dos poderes do rei era outorgada aos 
chamados donatários, que, com isso, ficavam responsáveis pela 
governança do local, e, como contrapartida, arrecadavam tribu-
tos dos habitantes, tendo que repassar à coroa portuguesa parte 
dessa arrecadação. 

– Donatário: era a principal autoridade da capitania, sendo 
encarregado de pelo seu desenvolvimento autônomo (ou seja, 
sem auxílio financeiro). 

– Vínculo formal: a relação era legalizada entre cada donatá-
rio e a Coroa portuguesa por meio de dois documentos: a Carta 
de Doação, que outorgava a propriedade, e a Carta Foral, que 
estabelecia os direitos e os deveres de cada uma das partes.  

Economia: a economia do Brasil colonial se desenvolveu no 
ápice do mercantilismo, e se firmou sobre três eixos: as grandes 
propriedades, o fornecimento de cana-de-açúcar e outros itens 
alimentícios à metrópole e a extração de metais preciosos. Este 
último se dava, fundamentalmente, com base no trabalho escra-
vo. Os interesses comerciais da Coroa, a quem eram destinadas 
as atividades econômicas, estas eram predominantemente ba-
seados em políticas comerciais voltadas para os mercados es-
trangeiros, com vistas monopolização e à arrecadação de tribu-
tos à coroa. As atividades econômicas do período foram:  

– exploração do pau-brasil: foi a primeira atividade econô-
mica do Brasil Colonial, mas não se prolongou por muito tempo, 
pois a madeira entrou em escassez na região da Mata Atlântica, 
devido à extração desenfreada 
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DESENVOLVIMENTO INFANTIL: COMPREENSÃO DOS 
MARCOS DO DESENVOLVIMENTO INFANTIL DE 0 A 3 
ANOS E 11 MESES, INCLUINDO ASPECTOS FÍSICOS, COG-
NITIVOS, EMOCIONAIS E SOCIAIS

Importância de Compreender os Marcos do Desenvolvi-
mento Infantil

Os primeiros anos de vida são fundamentais para o desen-
volvimento humano, caracterizados por mudanças intensas e 
rápidas que ocorrem em várias esferas: física, cognitiva, emo-
cional e social. A compreensão dos marcos de desenvolvimento 
infantil permite que pais, educadores e profissionais da saúde 
monitorem o crescimento de maneira informada, reconhecen-
do aquisições típicas e identificando possíveis dificuldades. Os 
marcos, ou seja, os principais pontos de referência para avaliar 
o progresso da criança em cada área, servem como guias para 
que todos os envolvidos possam oferecer estímulos adequados e 
intervenções, se necessário. Assim, conhecer esses marcos ajuda 
a garantir que o desenvolvimento ocorra de maneira equilibrada, 
respeitando o ritmo individual e promovendo uma infância plena 
e saudável.

Desenvolvimento Físico: Principais Aquisições Motoras e 
Coordenação dos Movimentos

O desenvolvimento físico nos primeiros anos de vida é mar-
cado pelo crescimento rápido e por aquisições motoras essen-
ciais para a autonomia da criança. Entre 0 e 3 anos e 11 meses, 
as habilidades motoras evoluem de reflexos básicos para movi-
mentos mais complexos, como caminhar, correr e até saltar. Este 
progresso é influenciado pela maturação muscular e esquelética, 
que ocorre de maneira sequencial e gradual:

- 0-3 meses: Nos primeiros meses, os reflexos primitivos, 
como o reflexo de sucção e de preensão, são predominantes. A 
criança começa a controlar os músculos do pescoço, permitindo 
que levante a cabeça por breves instantes quando de bruços.

- 4-6 meses: A coordenação motora se aprimora e o bebê já 
é capaz de rolar e manter a cabeça erguida com mais controle. 
Durante esta fase, ele começa a explorar o ambiente usando os 
sentidos, e desenvolve a habilidade de alcançar e segurar obje-
tos.

- 7-12 meses: A criança desenvolve a capacidade de engati-
nhar, sentar-se sem apoio e, em alguns casos, de dar os primeiros 
passos com ajuda. Esses movimentos estimulam o desenvolvi-
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mento da musculatura e favorecem a independência.

- 1-3 anos: Este período marca o aprimoramento da coorde-
nação motora, tanto grossa (andar, correr, subir escadas) quanto 
fina (uso de utensílios, encaixar objetos). A partir dos 2 anos, a 
criança já consegue correr, pular e começar a usar o corpo de 
forma mais coordenada.

Esses marcos são essenciais para a autonomia e a descober-
ta do ambiente, auxiliando a criança a desenvolver tanto o corpo 
quanto a segurança física.

Desenvolvimento Cognitivo: Aquisição de Linguagem, Per-
cepção e Habilidades de Resolução de Problemas

O desenvolvimento cognitivo é essencial para a interação da 
criança com o mundo, englobando a percepção, a linguagem e a 
capacidade de resolver problemas. Este processo começa com 
estímulos sensoriais e se transforma em habilidades mais com-
plexas de pensamento e comunicação:

- 0-6 meses: Nos primeiros meses, o bebê responde a estí-
mulos visuais e auditivos, reconhecendo vozes familiares e esta-
belecendo contato visual. A percepção do ambiente é feita prin-
cipalmente através dos sentidos, e o bebê começa a identificar 
diferenças de voz e tom.

- 7-12 meses: A criança começa a desenvolver a linguagem 
receptiva, entendendo palavras simples e respondendo a estímu-
los. A repetição e a experimentação marcam o desenvolvimento 
cognitivo, que também se expressa por meio de tentativas de 
resolução de problemas simples, como alcançar um brinquedo.

- 1-2 anos: A linguagem evolui rapidamente, e a criança pas-
sa a dizer palavras isoladas, como “mamãe” e “papai”, além de 
compreender instruções simples. Nesta fase, a exploração do 
ambiente amplia sua capacidade de aprender por tentativa e 
erro.

- 2-3 anos: A criança começa a construir frases simples e seu 
vocabulário aumenta consideravelmente. A imitação se torna 
uma ferramenta importante, e a capacidade de resolver proble-
mas através de métodos mais complexos surge, especialmente 
por meio de brinquedos e jogos que estimulam o raciocínio ló-
gico.

Essa fase é marcada pela curiosidade e pelo aprendizado 
constante, onde a criança constrói a base para habilidades cogni-



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

262262
a solução para o seu concurso!

Editora

tivas mais avançadas.

Desenvolvimento Emocional: Reconhecimento e Expressão 
de Emoções, Formação do Vínculo Afetivo e Segurança

O desenvolvimento emocional é um componente fundamen-
tal, influenciado pela interação da criança com seus cuidadores e 
com o ambiente. Esse vínculo contribui para o desenvolvimento 
de uma base segura, que facilita a exploração e o aprendizado:

- 0-6 meses: Nos primeiros meses, o bebê responde aos es-
tímulos de forma reflexiva, com expressões como o sorriso, que 
pode ocorrer em resposta a rostos familiares. Esse é o início da 
construção do vínculo emocional com os cuidadores, fundamen-
tal para a segurança emocional.

- 7-12 meses: O bebê já começa a expressar emoções como 
alegria e frustração, além de desenvolver apego a figuras especí-
ficas. A ansiedade de separação é comum e demonstra a ligação 
afetiva formada com os pais ou cuidadores principais.

- 1-2 anos: A criança começa a ter maior consciência das pró-
prias emoções e pode se expressar através de palavras ou gestos. 
A independência é explorada, mas a presença de uma figura se-
gura ainda é fundamental para o equilíbrio emocional.

- 2-3 anos: Nesta fase, a criança desenvolve o autocontrole 
inicial e começa a lidar melhor com frustrações. Ela também ex-
perimenta emoções mais complexas, como orgulho e vergonha, 
e sua base emocional continua se fortalecer com as interações 
próximas.

A formação de uma relação de segurança permite que a 
criança explore com mais confiança, um aspecto vital para o de-
senvolvimento integral.

Desenvolvimento Social: Socialização Inicial, Interação com 
Familiares e Pares, Desenvolvimento da Empatia

O desenvolvimento social inclui a interação com os outros 
e a adaptação a normas de convivência. Desde cedo, a criança 
começa a aprender comportamentos sociais e a entender o am-
biente social ao seu redor:

- 0-6 meses: Nesta fase inicial, o bebê reage a rostos e vozes, 
sorrindo e se conectando com os cuidadores, o que estabelece as 
bases da interação social.

- 7-12 meses: A criança começa a reagir de forma mais ativa 
às pessoas ao seu redor, demonstrando preferência por pesso-
as familiares e observando as expressões emocionais dos outros 
para entender como reagir em diferentes situações.

- 1-2 anos: A criança começa a brincar ao lado de outras 
crianças, mesmo que a interação seja limitada. Essa é a fase ini-
cial da socialização, onde ela começa a entender o conceito de 
“outro” e a dividir espaços e brinquedos.

- 2-3 anos: Nesta idade, a criança começa a demonstrar em-
patia e a se relacionar de maneira mais efetiva com outras crian-
ças, ainda que as disputas por brinquedos sejam frequentes. As 
interações permitem que ela entenda regras sociais básicas.

A socialização contribui para o desenvolvimento da empatia, 
ajudando a criança a perceber o outro e a se adaptar a contextos 
sociais variados.

Conclusão: Integração dos Aspectos do Desenvolvimento e 
Importância de uma Observação Atenta dos Marcos

O desenvolvimento infantil entre 0 e 3 anos e 11 meses é 
um processo dinâmico que abrange aquisições físicas, cognitivas, 
emocionais e sociais. Os marcos descritos são guias importantes 
que permitem identificar o progresso típico e detectar possíveis 
dificuldades, proporcionando oportunidades de intervenção e 
apoio personalizado. Com uma observação cuidadosa, é possí-
vel apoiar cada criança em seu ritmo único de desenvolvimento, 
promovendo seu bem-estar e uma base sólida para as etapas 
subsequentes da vida.

PEDAGOGIA DA EDUCAÇÃO INFANTIL: CONHECIMENTO 
SOBRE TEORIAS E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS VOLTADAS 
PARA CRIANÇAS NA PRIMEIRA INFÂNCIA, INCLUINDO 
ABORDAGENS EDUCATIVAS CENTRADAS NO BRINCAR, 
NA AUTONOMIA E NA APRENDIZAGEM SIGNIFICATI-
VA

 A Importância das Teorias e Práticas Pedagógicas na Edu-
cação Infantil

A Educação Infantil representa o primeiro contato estru-
turado da criança com o processo educativo, um espaço onde 
ela começa a explorar, experimentar e consolidar as primeiras 
formas de compreensão do mundo ao seu redor. Para isso, as 
práticas pedagógicas devem respeitar a singularidade de cada 
criança, aproveitando o período de intensa plasticidade cerebral 
e formação de identidades que caracteriza a primeira infância. É 
nessa fase que habilidades essenciais, como comunicação, auto-
conhecimento e socialização, começam a ser moldadas de forma 
significativa. As teorias que sustentam essas práticas buscam não 
apenas explicar o desenvolvimento, mas também servir de base 
para práticas pedagógicas que integram o brincar, a autonomia 
e a aprendizagem significativa. Em uma era em que a educação 
é vista como elemento transformador, conhecer e aplicar essas 
práticas na Educação Infantil se torna crucial para apoiar o desen-
volvimento integral das crianças.

Principais Teorias do Desenvolvimento e Aprendizagem na 
Primeira Infância

 Jean Piaget e o Desenvolvimento Cognitivo
A teoria de Piaget baseia-se na ideia de que a criança cons-

trói o próprio conhecimento através da interação ativa com o 
ambiente. Segundo ele, o desenvolvimento ocorre em estágios 
que são sequenciais e dependem do amadurecimento cogniti-
vo e das experiências vividas. Durante a fase pré-operatória, que 
começa por volta dos 2 anos e se estende até os 7 anos, a crian-
ça desenvolve a capacidade de pensamento simbólico, essencial 
para a linguagem e o faz-de-conta. Nesse estágio, a pedagogia 
deve priorizar atividades lúdicas e o uso de objetos concretos, 
pois o pensamento da criança ainda é intuitivo e egocêntrico, ou 
seja, centrado em sua própria perspectiva. Piaget defende que a 
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